
D D 
s números 	ne °eia,* o 

O comunicado distri-
buído à imprensa pelo 
presidente do Banco 
Central do Brasil, Afon-
so Celso Pastore, e pelo 
chairman do comitê de 
assessoramento dos 
bancos, William Rho-
des, teve o mérito de 
evitar referir-se aos re-
sultados da reunião de 
anteontem no FMI co-
mo a consagração de 
um acordo final entre o Brasil e 
seus credores privados. 

O comunicado afirma que o co-
mitê coordenador dos bancos, mais 
amplo do que o comitê de assesso-
ramento, "reviu os, termos" apre-
sentados por Rhodes "para a fase 2 
do pacote financeiro brasileiro". Aí 
descreve brevemente o pacote e os 
"termos básicos" para os novos 
prazos e taxas de risco. 

O comunicado menciona tam-
bém a comissão próposta para o 
reescalonamento das amortizações 
do ano que vem, que foi reduzida de 
1,5 para 1%. Mas deixa de mencio-
nar a "comissão de compromisso" 
de 0,5% sobre á montante não de-
sembolsado do jumbo de 6,5 bi-
lhões de dólares, pagável trimes-
tralmente por atrasos no saque a 
partir da data do acordo, e a "co-
missão do empréstimo" (facility 
fee), de 1% sobre o valor de cada 
saque. 

O agente para o jumbo de ,5 
bilhões será o Banco Morgan Gua-
tanty, que foi o banco coordenador 
do jumbo de 4,4 bilhões de dólares 
contratado no—final de fevereiro 
deste ano (projeto 1). 

O agente para o reescalona-
mento das amortizações que ven-
cem no próximo ano será o Citi-
bank, o mesmo que respondeu pelo 
projeto 2 de 1983. Quanto somam 
exatamente essas amortizações de 
1984? E difícil saber. O comunicado 
distribuído à imprensa na sede 
do FMI falava em mais de cinco 
bilhões de dólares. A síntese do 
plano financeiro distribuída aos 
banqueiros durante a reunião fala-
va em — aproximadamente — cin-
co bilhões de dólares. O ministro 
Emane Galvêas há cerca deuma 
semana falou em 5,5 bilhões de dó-
lares. E um documento do Banco 
Central (Brazil, Economic Program 
— Internai and External Adjust-
ment) distribuído aos banqueiros 
na última reuniãq diz que essas 
amortizações de 1984 (devidas a 
bancos privados estrangeiros) so-
mam 4,8 bilhões de dólares, mas, 
numa tabela da página 57, indica 
que 4,49 bilhões de dólares seriam 
reescalonados por ísses bancos. 
Entre o número do ',ministro Gal-
véas e este último há ■ kma diferença 
de um bilhão de dólares. 

O comunicado à imprensa tam-
bém não tocou nas bilhas de crédi-
to comercial e na linika interbancá-
ria de 1984. Mas o phato financeiro 
entregue aos bancos oordenadores 
estabelece critérios p. ra a trad fa-
cility (linha comerct,3 1 )• O valor ta-
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A disponibilidade dos 
créditos é de 360 dias, 
com prazo final de 540 
dias ou mais, depen-
dendo do credor. Se por 
acaso não houver trart-
sação disponível e acei-
tável para utilizar o 
compromisso do banco', 
os fundos do banco "se -- 
rão depositados nó 
Banco Central pot 30 
dias à taxa de 0,625% 

sobre o libar ou sobre a taxa básica 
de juros dos Estados Unidos (prime 
rate)". 

As taxas de juros pelos créditos 
comerciais serão fixadas mediante 
acordo entre credor e tomador. A 
comissão é de 0,125% ao ano. 

Para as linhas interbancáriaá 
(depósitos dos bancos estrangeiros 
em agências de bancos brasileiroá' 
no Exterior ou na conta do Banco 
Central) o valor proposto é o què 
prevaleceu na data base de 30 de 
junho de 1983, isto é, 6 bilhões dê 
dólares, aproximadamente. A dis-  
ponibilidade da linha é de 360 diat,  
ou mais, segundo o critério do ban-
co credor. 

No caso de depósitos no Banco 
Central do Brasil, a taxa de risco 
(spread) proposta é de 0,625% sobre .  
o libar ou sobre o prime rate, na 
dependência de acordo entre o 
Banco Central e o emprestador. Pa 2  
ra depósitos em agências de bancos 
brasileiros no Exterior, a taxa de 
risco dependera de acordo entre as 
duas partes. 

A comissão será de 1,8% 
(0,125%), pagável no ato de assina-
tura da carta de compromisso. 

Como aconteceu da outra vez, o 
agente designado para coordenar a 
linha de crédito comercial é o Cha-
se Manhattan. Para a linha inter-
bancária o agente será o mesmo 
Bankers Trust. 

Dívida externa 

O documento maiár distribuído 
aos banqueiros pelo Banco Central 
do Brasil observa que, em 1983 e 
1984, haverá aguda redução na taxa 
de crescimento da dívida externa 
brasileira. A dívida externa total do 
Brasil expandiu-se a taxa de 15,8% 
em 1982. Essa taxa de expansão 
cairá para 10,4% em 1983 e 9,7% em 
1984. 

Diz ainda que, com os financia-
mentos adicionais, a dívida externa 
do Brasil chegará a 91,9 bilhões de 
dólares no final deste ano, em obe-
diência ao teto de 9 bilhões dê dóla-
res de aumento das obrigações ex-
ternas do país, estabelecido pelo 
Fundo Monetário Internacional. No 
final de 1984, a dívida externa dó 
Brasil atingirá 100,8 bilhões de dó-
lares (cem bilhões e oitocentos mi-
lhões de dólares). 

Descontando-se o que deverá 
ser reescalonado pelo Clube de Pa-
ris (714 milhões de dólares em 1983 
e 1,286 bilhão em 1984), o buracO 
final do balanço de pagamentOs 
que tem de ser preenchido este anõ 
e no próximo será de, respectiva-
mente, 3,769 bilhões de dólares é 
5,216 bilhões de dólares, segundo o 
documento. 

A.M. Pimenta Neves,, 
de Washington 
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No documento 
aos credores, 
fica claro que 

faltam US$ 3,7 
bilhões para 

fechar as contas 
deste ano. 


